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Premiê da Espanha 
desiste de renúncia

Após o arquivamento das denúncias de corrupção e de tráfico de influência envolvendo sua mulher, Pedro Sánchez diz se 
sentir mais forte para governar. Ele acusou a oposição de orquestrar uma campanha de difamação contra sua família

L
isboa — O primeiro-minis-
tro da Espanha, Pedro Sán-
chez, que deixou o país em 
suspense por cinco dias, 

anunciou, ontem, que continua-
rá na chefia do governo e que 
se sente mais forte para levar 
adiante o seu trabalho. Ele havia 
cogitado a possibilidade de re-
nunciar de suas funções devido 
às denúncias de corrupção e de 
tráfico de influência envolvendo 
a mulher dele, Begoña Gómez. 
O político, do Partido Socialista 
(Psoe), acusa a oposição de di-
reita de disseminar uma onda 
de difamação contra a sua famí-
lia e de afrontar a democracia do 
país. Mais tarde, em uma entre-
vista a uma rede espanhola, San-
chéz ressaltou que foi a própria 
mulher que o convenceu a não 
desistir do mandato

“Essa não é uma questão ideo-
lógica, estamos falando de res-
peito, de dignidade. Por isso, va-
mos trabalhar com firmeza e se-
gurança na regeneração da nossa 
democracia e pela consolidação 
dos direitos e liberdades. Mostra-
remos ao mundo como se defen-
de a democracia”, afirmou Sán-
chez. Para ele, é preciso mostrar 
uma “intransigência incondicio-
nal” contra os que atentam às 
instituições democrática. O so-
cialista se comprometeu a des-
montar todas as denúncias con-
tra a mulher dele. O caso foi ar-
quivado pelo Ministério Público.

A decisão do primeiro-minis-
tro de permanecer no cargo de-
pois de cinco dias de reflexão 
provocou a ira dos adversários. 
O líder do Partido Popular (PP), 
Alberto Núñez Feijóo, acusou 
Sánchez de fazer um teatro para 
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partidária consiste num exercí-
cio de ódio e de divulgação de 
falsidades sobre terceiras pes-
soas, então não vale a pena. Se 
permitimos que as mentiras mais 
grosseiras substituam o debate 
respeitoso e racional, então não 
vale a pena. Não há cargo que 
justifique o sofrimento injusto 
das pessoas que mais gostamos”.

A decisão do primeiro-mi-
nistro de não renunciar foi vista 
como um alívio pelo presiden-
te brasileiro, Luiz Inácio Lula da 
Silva. O petista tem o espanhol 
como um importante aliado na 

União Europeia. A Espanha, por 
meio de Sánchez, tem feito um 
esforço redobrado para que o blo-
co europeu feche o acordo com o 
Mercosul, pois acredita que have-
rá ganhos para ambos os lados. 
Além disso, os dois políticos têm 
atuado em conjunto contra o avan-
ço da extrema-direita mundo afo-
ra. “A Espanha precisa resistir ao 
movimento conservador que es-
tá se instalando no Velho Mun-
do”, afirmou um integrante do 
Palácio do Planalto.

Nessa linha, Sánchez enfati-
zou que não se pode confundir 

liberdade de expressão com li-
berdade de difamação. “Isso é 
uma perversão democrática de 
consequências desastrosas”, afir-
mou, questionando: “Queremos 
isso para a Espanha?”. O premiê 
admitiu que a campanha de di-
famação contra ele e a mulher 
não vai parar. “Estamos sofren-
do há 10 anos, e conseguimos 
aguentar. É grave, contudo, não 
é o mais relevante. O importan-
te é que queremos agradecer as 
demonstrações de solidarieda-
de e empatia que recebemos”, 
comentou. Foram muitos os 

Considerado uma das princi-
pais referências da esquerda la-
tino-americana, o ex-presiden-
te do Uruguai José “Pepe” Mu-
jica anunciou, ontem, que foi 
diagnosticado com um tumor 
no esôfago. Aos 88 anos, ele re-
latou que descobriu a doença, 
cujo tratamento é “complexo”, 
na sexta-feira passada, após 
realizar um checape de roti-
na. “É obviamente algo muito 
comprometido”, disse, durante 
uma entrevista coletiva convo-
cada por ele para falar sobre o 
estado de saúde. “A vida é bela, 
mas se desgasta”, sentenciou.

O ex-guerrilheiro tupamaro, 
que governou o Uruguai entre 
2010 e 2015, disse que seu caso 
é “duplamente complexo” por-
que sofre há mais de duas déca-
das de uma doença imunológica 
que afetou, entre outros órgãos, 
os rins. Essa condição específica 
cria dificuldades para radiotera-
pia e mesmo uma cirurgia. Muji-
ca assinalou que os médicos ava-
liam os passos a seguir, mas que a 
situação não parece fácil. 

Apesar disso, o líder do Movi-
mento de Participação Popular 
(MPP) prometeu continuar na 
cena política “enquanto puder”, 
sempre “fiel” ao seu pensamen-
to. Enfatizando estar “grato” por 
sua vida, ele fez questão de dedi-
car palavras aos jovens durante o 

Mujica revela diagnóstico de câncer
UrUgUai
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pedidos nas redes sociais para 
que ele não renunciasse.

O socialista disse ter a con-
vicção de que é preciso dar um 
basta à degradação da vida pú-
blica. “Ou dizemos basta ou es-
ta degradação da vida públi-
ca determinará o nosso futu-
ro, nos condenando como país, 
pois não se trata de uma ques-
tão ideológica, mas de princí-
pios que vão muito além das 
opiniões políticas e que nos 
definem como sociedade”, dis-
se. No entender dele, se as víti-
mas de mentiras forem obriga-
das, a todo tempo, a terem de 
demonstrar a sua inocência, 
contrariando a regra mais ele-
mentar do Estado Democrático 
de Direito, se a sociedade per-
mitir o discurso de que o papel 
das mulheres se resume aos de-
veres domésticos para benefi-
ciar a carreira política dos ma-
ridos e se a não-razão se con-
verter em rotina, a democracia 
sofrerá um dano irreparável.

No discurso em que reafirmou 
que continuará no cargo, Sán-
chez destacou que o que se vê na 
Espanha não é exclusivo do país, 
pois faz parte de um “movimento 
reacionário internacional”, cujo 
objetivo é impor uma agenda re-
gressiva baseada na difamação e 
na falsidade, no ódio e nas amea-
ças. “Durante um longo tempo, 
deixamos que a lama contami-
nasse a nossa vida pública. Po-
nhamos fim a este lamaçal cole-
tivo”, afirmou. Ele reforçou que o 
que está em jogo neste momen-
to não é destino de um dirigente 
em particular. “Trata-se de deci-
dir que tipo de sociedade que-
remos. Penso que o país precisa 
fazer esta reflexão coletiva, para 
que a sociedade se liberte de prá-
ticas tóxicas”, concluiu.

enganar os eleitores e cobrou no-
vas eleições. “A Espanha necessi-
ta de um novo governo. O senti-
mento que move o primeiro-mi-
nistro é o do medo de se subme-
ter às urnas”, assinalou. Segundo 
Feijóo, o socialista usou a intimi-
dade que desfruta com o Rei Fili-
pe VI para “enganá-lo e usá-lo co-
mo ator secundário em sua últi-
ma película”. O monarca deu aval 
a Sánchez para se manter no car-
go. O representante do PP admi-
tiu, porém, que não apresentará 
moção de censura conta o chefe 
de governo no Parlamento.

Já Santiago Abascal, presi-
dente do Vox, legenda de extre-
ma-direita, disse que “Sánchez 
se tornou um aprendiz de tira-
no”. Na opinião dele, o PP deve-
ria romper toda a negociação e 
qualquer tipo de acordo com o 
atual governo. O partido radical 
viu a sua bancada encolher em 
19 deputados nas mais recen-
tes eleições, perdendo apoio 
nas regiões onde entrou para as 
administrações locais ao pro-
vocar polêmicas por defender 
propostas ultraconservadoras 
e negar a violência de gênero e 
as mudanças climáticas.

alívio de Lula

Sánchez, que também exer-
ce o cargo de presidente da Es-
panha, assinalou que os últimos 
cinco dias foram vitais para se 
fortalecer. “Há vezes em que a 
única forma de avançar é pa-
rar, refletir e decidir com cla-
reza por onde queremos conti-
nuar”, frisou. E emendou: “Se, 
como sociedade, aceitarmos que 
a ação política permita o ataque 
indiscriminado a pessoas ino-
centes, então não vale a pena. 
Se consentirmos que a disputa 

Em Columbia, universitários desafiam ultimato
A universidade de columbia, epicentro dos protestos pró-
palestinos nos Estados unidos, experimentou, ontem, um 
clima de tensão depois do fracasso das negociações pelo fim 
das manifestações. Os universitários desafiaram o ultimato 
para evacuar o acampamento montado no jardim principal 
e decidiram permanecer no local. cerca de 275 pessoas 
foram presas em quatro universidades do país no fim de 
semana em virtude dos protestos, que a casa Branca pediu 
que se mantenham pacíficos. Por meio de um comunicado, 
as autoridades de columbia, em nova York, deram até as 14h 
(15h em Brasília) para que os manifestantes desocupassem a 
área. também anunciaram que a universidade não "dispensará 
os investimentos de israel", mas se ofereceram para elaborar 
um calendário acelerado que "revise as novas propostas dos 
estudantes" e "realizar investimentos em saúde e educação em 
Gaza". Apesar do ultimato e da ameaça de suspensão, estudantes 
pediram ajuda para proteção do acampamento.
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a vida é bela,  
mas se desgasta”

José “Pepe” Mujica,

ex-presidente uruguaio

breve encontro com os jornalis-
tas. “Quero dizer a vocês que a 
vida é bela e passa, vai embora, 
e o cerne da questão, ter suces-
so na vida, é recomeçar toda vez 
que alguém cai”.

“Se há raiva, que a transfor-
mem em esperança e lutem pelo 
amor, não se deixem enganar pe-
lo ódio. Se as drogas os pegarem, 
não fiquem sozinhos, ninguém 
se salva sozinho”, prosseguiu. “A 
única liberdade que existe está 
na cabeça e chama-se vontade, 
e se não a usarmos não somos 

livres”, sublinhou, alertando: “A 
vida é tão bonita que não faz sen-
tido sacrificá-la pela estupidez.”

 “Quanto ao resto, estou grato 
e, no final das contas, que me ti-
rem a dança”, concluiu o ex-pre-
sidente, entre aplausos e gritos 
de “Vamos, Pepe!”.

apoio
Pouco após o anúncio, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va usou seu perfil no X, antigo 
Twitter, para desejar “carinho e 

força” ao político uruguaio. “Ao 
irmão Mujica, minha admira-
ção e solidariedade. Você é um 
farol na luta por um mundo 
melhor. Sempre estivemos jun-
tos nos momentos bons e nos 
momentos difíceis”, escreveu 
o presidente brasileiro.

O uruguaio visitou Lula en-
quanto o petista estava preso em 
Curitiba. Também esteve em São 
Paulo para ato de campanha do 
brasileiro, em 2022. Quando vai 
ao Uruguai, Lula costuma se en-
contrar com o ex-presidente. 

Mujica ingressou na guerri-
lha do Movimento de Liberta-
ção Nacional-Tupamaros em 
meados da década de 1960. Foi 
preso em 1972 e permaneceu 
atrás das grades durante toda 
a ditadura civil-militar que co-
meçou no Uruguai no ano se-
guinte e durou até 1985. Vinte 
e cinco anos depois, tornou-se 
presidente do país.

O primeiro-
ministro afirma 

que vai "trabalhar 
com firmeza e 
segurança na 
regeneração" 

da democracia: 
"estamos falando 

de respeito, de 
dignidade"


